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Caríssimos Paroquianos 

 

Nos inícios de um novo Ano Pastoral, bem centrados já na 

vivência do denominado «Ano Sacerdotal», que orientará a 

nossa caminhada comunitária, pareceu-me ser importante 

partilhar convosco algumas ideias acerca de uma outra 

realidade, necessariamente convergente, ou seja, sobre o 

dom, o mistério e o Sacramento da Eucaristia. 

Obviamente que não tenho a mínima pretensão de vos 

escrever nenhum documento doutrinal acerca desta 

questão; nem sequer oferecer-vos ideias ou novidades que 

não tenham sido já sobejamente expostas e confiadas à 

meditação e vivência de toda a Igreja. Aliás, o Magistério da 

Igreja é vasto, profundo e rico no que respeita ao 

Sacramento da Eucaristia… Basta relembrarmo-nos dos 

últimos Documentos do Papa João Paulo II, nomeadamente 

a sua Encíclica “A Igreja vive da Eucaristia”, a sua Carta 

Apostólica Fica connosco Senhor” e já do actual Papa Bento 

XVI a sua Exortação Apostólica “O Sacramento da Caridade”. 
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Desejo, isso sim, caros irmãos, nesta carta, desafiar-vos a 

todos a redescobrir esse caudal imenso de Graça que em 

cada dia nos é ofertado, esse Dom excelso com que o Pai nos 

presenteia a cada instante: a Eucaristia. 

Redescobrir esse tesouro maravilhoso da presença real de 

Jesus Cristo no seio da Sua Igreja, na vida de cada 

Comunidade, no coração do mundo, unindo-o ao «Ano 

Sacerdotal» que o Santo Padre nos desafia a viver, profunda 

e agradecidamente, até ao próximo dia 19 de Junho de 

2010. 

Irei apenas sublinhar alguns pontos determinantes dos 

ensinamentos da Igreja sobre o Sacramento da Eucaristia, 

desejando que todos nós, paroquianos desta Comunidade, 

ganhemos ainda mais um amor, uma paixão, um desejo e 

uma fé sempre crescentes neste mistério de Amor que é 

Jesus Cristo, vivo, real, presente, actuante e salvador em 

cada Eucaristia celebrada, pois que ela é sempre o cume de 

toda a nossa fé e oração. 

Por essa razão, queridos irmãos, peço-vos que me deixeis 

falar-vos desse Sacramento, desse gesto divino «tremendo e 
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poderoso» que alimenta e anima, fortalece e vivifica a Igreja 

de ontem, de hoje e de sempre! 

 

O nosso tempo 

 

Experimentamos todos na vida pessoal que vivemos, um 

tempo particular de dúvidas, de incertezas, de medos e 

inseguranças, no meio de sonhos, projectos e esperanças. 

Sabemos que o «indefinido», o «passageiro», o «efémero» e 

o «pontual» vão pautando e marcando o ritmo de grande 

parte dos homens e mulheres deste nosso tempo. E não 

raras vezes, de tantos e tantas que se afirmam cristãos! 

Uma «hora» da História da Humanidade que parece querer 

ficar recordada pela importância e primazia dadas à defesa 

intransigente do relativismo, conseguindo, todavia, apenas a 

insegurança existencial de grande parte destes homens e 

mulheres que peregrinam nesta mesma «hora» da História. 

Um tempo este que nos é dado viver, onde as opções e 

prioridades do coração humano se perdem, gastam e 
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desgastam no assumir de «verdades», «critérios» e 

«projectos» que em nada dignificam a nossa existência e 

potencialidades humanas! 

Não é difícil encontrarmos, bem ao nosso lado, horizontes 

existenciais que despersonalizam, oprimem e asfixiam aquilo 

que de melhor possui o Homem: o seu coração, feito e 

sonhado para a aventura do amor! 

Egoísmos, auto-suficiências, endeusamentos pessoais, 

verdades definitivas e dogmáticas, intransigências de vária 

ordem, falta de compromissos com valores e ideais que 

realizem profunda e verdadeiramente, vaidades e devaneios 

que conseguem apenas a desunião e a falta de 

solidariedade, apatias desumanizantes e pecaminosas, 

individualismos que comportam apenas segregações e 

ausência do valor supremo da caridade… uma panóplia de 

desvios bem concretos e que vão conseguindo desvirtuar o 

coração humano e, não raras vezes a fé daqueles que se 

dizem crentes no Evangelho do Reino! 

Com efeito, como afirma o nosso Bispo, o Senhor Patriarca, 

há grandes questões que gravitam “à volta do homem e da 
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sua dignidade, da sua relação com Deus, da autonomia da 

sua razão como caminho de verdade, do carácter absoluto 

da sua liberdade, em todas as suas expressões. Ao 

desenvolver os direitos da liberdade, caiu-se numa dimensão 

individualista do homem, relativizando a sua inevitável 

dimensão dialogal e comunitária, único quadro em que se 

podem compatibilizar liberdade e responsabilidade para com 

os outros”1. Esta tentativa crescente no nosso tempo, de 

forma mais ou menos consciente, mais ou menos velada, de 

retirar Deus da «esfera» humana, conseguiu simplesmente 

essa mesma «ditadura do relativismo», como tantas vezes 

lhe chama o Papa Bento XVI; como consequência, o homem 

ficou “dependente de si mesmo, da sua inteligência, da sua 

criatividade e perdeu algo de muito importante na auto-

compreensão de si mesmo, que é a consciência da sua 

precaridade e incapacidade”2. De facto, no coração humano 

coabitam o bem e o mal, a verdade e a mentira, a comunhão 

e o egoísmo, a vida e a morte, donde podemos afirmar que o 

poder do homem não é absoluto, definitivo e imutável. 

                                                             
1 D. José Policarpo, A Igreja no tempo e em cada tempo, nº. 6 

2 Ibidem. 
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“Quando o homem rejeitou a exigência de viver a sua vida 

com Deus, sem medo de que Este lhe atrofie a razão e 

diminua a liberdade, perdeu, pouco a pouco, o horizonte de 

transcendência e de eternidade da sua própria existência”3. 

Este tempo que nos é dado viver caracteriza-se, pois, por 

essa certeza errónea de que no peregrinar humano, e nas 

suas paixões terrenas e mundanas, se resume e acontece a 

plenitude de humanidade! Afirma-se sobremaneira que a 

vida neste mundo vale por si, vale o que vale, mas não é 

concebida como um aprender a saborear a beleza e a 

plenitude da vida. Fascinado pelas suas exibições criativas, o 

homem contemporâneo tende com efeito a esquecer o seu 

Criador e a colocar-se como o único e insubstituível senhor 

do seu próprio destino! 

“Com a negação ou relativização de Deus na vida, na busca 

da verdade e no exercício da liberdade, o homem ficou 

reduzido às suas capacidades naturais. (…) *No homem+ faz 

parte uma euforia por tudo o que é capacidade da natureza, 

                                                             
3 Ibidem. 
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aliás melhor conhecida através do progresso da ciência. 

Tudo o que é natural é bom e, portanto legítimo”4. 

Ora, é diante desta realidade envolvente que nós, os 

cristãos, haveremos de ser sempre «sal da terra e luz do 

mundo», isto é, «fermento na massa» que faz levedar esta 

Humanidade no sentido de a elevar para Deus, a Sua 

Palavra, o Seu Reino. Com efeito, a Igreja enquanto Povo 

Santo de Deus, é portadora do Espírito que a potencia para 

ser capaz da transformação das realidades terrestres em 

cada momento da História, na celebração dos Sacramentos e 

na força da Palavra revelada. Assim, “para responder a uma 

cultura imanentista, em que o homem decide o seu caminho 

e conta só com as forças humanas, pessoais e sociais, a 

nossa acção pastoral tem de dar prioridade aos meios da 

graça, em que nos abrimos à acção de Deus em nós”5. 

Num tempo e numa sociedade marcada, portanto, pelo 

relativismo e pela falácia dos critérios meramente humanos 

para o desenvolvimento do homem, urge que a Igreja 

                                                             
4
 Idem, nº. 8. 

5 Idem, nº. 10. 
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redescubra os valores, propósitos e critérios que poderão 

subverter esta tendência actual do mundo. Os cristãos têm 

de saber e acreditar que aquilo que os guia não é uma 

filosofia, um mero idealismo ou um conjunto de normas 

morais que, vividas intensamente, alcançam a desejada 

«nova terra»! 

Nós, cristãos, havemos de ser «sinal de contradição» diante 

desta «hora» em que “o esquecimento do Criador leva ao 

risco de fechar o homem em si mesmo, num egocentrismo 

que cria incapacidade de amar e de se comprometer de 

maneira estável, conduzindo a uma frustração crescente da 

aspiração universal ao amor e à liberdade”6. 

Os cristãos têm de acreditar na força e na esperança que os 

anima, mesmo em momentos de desânimo, de dúvida ou de 

dificuldades. E essa força e essa esperança tem um nome, 

um rosto, bem definidos: Jesus Cristo. A Palavra feita Carne 

que sustenta, anima e desafia cada tempo da História a uma 

perfeição e profundidade alcançáveis desde já. Na verdade, 

                                                             
6 A Eucaristia, dom de Deus para a vida do mundo, Documento Teológico 

de base para o 49º. Congresso Eucarístico Internacional, p. 11. 
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não haverá nunca mais – após o Mistério da Paixão, Morte e 

Ressurreição de Cristo – realidade alguma que possa 

sobrepor-se ao poder da graça do Senhor Ressuscitado. 

Como escrevia o Papa João Paulo II, “ao longo do caminho 

das nossas dúvidas, inquietações e às vezes amargas 

desilusões, o divino Viajante continua a fazer-se nosso 

companheiro para nos introduzir, com a interpretação das 

Escrituras, na compreensão do mistério de Deus”7. 

Precisamente porque a Igreja vive da Eucaristia, nenhum de 

nós, cristãos, se pode demitir da redescoberta permanente 

dessa verdade maior da nossa fé; nenhum discípulo do 

Ressuscitado pode «habituar-se» à celebração da Eucaristia 

como simplesmente mais um gesto, mais um ritual, mais um 

preceito a cumprir! Antes, importa a cada instante perceber, 

acolher e acreditar que a vida de cada cristão, a vida própria 

e específica da Igreja brota verdadeira e exclusivamente 

deste Sacramento do Amor de Deus em favor do seu Povo e, 

por ele, em favor de toda a humanidade. 

                                                             
7 João Paulo II, Fica connosco Senhor, nº. 2 
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“No sacramento do altar, o Senhor vem ao encontro do 

homem, criado à imagem e semelhança de Deus (Gn 1, 27), 

fazendo-Se seu companheiro de viagem. Com efeito, neste 

sacramento, Jesus torna-Se alimento para o homem, faminto 

de verdade e de liberdade. Uma vez que só a verdade nos 

pode tornar verdadeiramente livres (Jo 8, 36), Cristo faz-Se 

alimento de Verdade para nós”8.  

 

“Eu vim para que tenham a vida e a tenham em 

abundância” (Jo, 10, 10) 

 

O Senhor Jesus afirma categoricamente que o mistério da 

Sua Encarnação se destina à «vida em abundância» de cada 

homem, de cada tempo. Para que esta nossa existência 

humana não se reduza à contagem mais ou menos voraz dos 

dias, para que não nos contentemos jamais com uma mera e 

banal vivência, sem horizontes que dignifiquem a própria 

existência humana, o Senhor Deus envia ao mundo o Seu 

                                                             
8 Bento XVI, O Sacramento da Caridade, nº. 2. 
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próprio Filho, a fim de que possamos experimentar e 

«saborear» sempre mais e mais este dom inestimável que é 

a vida humana. 

Uma vida que não se esgota, de todo, na vida familiar, 

profissional, social… uma vida que foi e é sonhada por Deus 

para que seja vivida, sentida e experimentada em nós com 

«abundância». Como pautar, então, esta vida humana, tão 

marcada por fragilidades, com a vida em abundância com 

que Deus quer presentear toda a humanidade? Como viver 

esta existência humana com as marcas e os traços do divino 

e do sagrado? 

Creio, meus irmãos, que não poderemos responder de outra 

forma, como cristãos que somos, senão na contemplação, 

celebração e encarnação em nós mesmos da graça própria 

que emana do Sacramento da Eucaristia, presença real e 

verdadeira do Deus encarnado na história da humanidade, 

desde aquela primeira «Quinta-Feira Santa»! Na verdade, a 

fonte da «abundância» da vida brota, com todo o seu 

esplendor, com todo o seu fulgor e graça, daquele 

«banquete do Cordeiro» que nos é oferecido, cada dia, até 

ao fim dos tempos! 
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Sem a celebração da Eucaristia, sem a vivência consciente e 

desejada, profunda e crente, deste mistério de amor 

partilhado, jamais viveremos na abundância da graça e da 

vida de Deus; sem o acolhimento, a comunhão do Corpo e 

Sangue de Cristo, jamais anunciaremos ao mundo a «Morte 

e a Ressurreição» de Jesus, «Caminho, Verdade e Vida» da 

vida do mundo! 

Sem hesitações, havemos de nos convencer e afirmar que a 

Eucaristia é a resposta decidida de Deus às questões de 

todos os homens e de todos os tempos. Porque nesse 

mistério se encerra a plenitude de Deus, o Seu Amor, a 

eternidade que Ele conquistou para nós verdadeiramente. 

A sede de felicidade e de paz que tem percorrido a história 

dos homens, das culturas, dos povos, apenas se sacia na 

celebração feliz e consciente deste dom de amor, desta 

comunhão do “pão vivo descido do céu” (Jo 6, 51). Porque 

nesse Corpo e Sangue está Deus. Verdadeiramente. 

“No sacramento eucarístico, Jesus continua a amar-nos «até 

ao fim», até ao dom do seu corpo e do seu sangue. Que 

enlevo se deve ter apoderado do coração dos discípulos à 
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vista dos gestos e palavras do Senhor durante aquela Ceia! 

Que maravilha deve suscitar, também no nosso coração, o 

mistério eucarístico!”9. Que enlevo, que admiração, que 

fascínio, há-de realizar-se hoje, nos nossos corações a fé na 

presença de Jesus neste divino Sacramento! 

A Eucaristia, na fé e na vida da Igreja, não é, portanto, mais 

um «tema», uma «questão», entre tantos outros! Ao 

contrário, o Sacramento do Corpo e Sangue de Cristo é o 

próprio coração da vida cristã. Então, como não redescobrir 

esse valor, essa beleza, essa graça?! Urge, queridos amigos, 

a redescoberta desse dom, para que nos deixemos, sempre 

mais, maravilhar e seduzir por tão grande benefício, tão 

extraordinário sinal da misericórdia e do amor de Deus a 

nosso favor. 

 

“Eu estarei convosco até ao fim dos tempos” (Mt 

28, 20) 

 

                                                             
9 Idem, nº. 1. 
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A fidelidade de Cristo à Aliança, à Palavra proclamada, a 

cada um dos Seus discípulos cumpre-se, de forma crucial e 

definitiva, no mistério da Sua vida oferecida como alimento, 

nessa entrega única e derradeira denominada Sacramento 

da Eucaristia. 

Desta entrega, celebrada cada dia, vive a Sua Igreja até ao 

fim dos tempos. Dela se alimenta e nela redescobre as forças 

capazes de sustentarem a sua peregrinação pelos caminhos 

da História até ao encontro final com o seu Senhor10 Na 

verdade, na Sagrada Escritura, a Igreja experimenta de 

forma insubstituível a promessa amorosa e fecunda do seu 

Senhor: “Eu estarei convosco até ao fim dos tempos” (Mt 28, 

20). E por isso se expressava assim João Paulo II: “na 

                                                             
10 Bento XVI, O Sacramento da Caridade, nº. 14: “A Eucaristia é Cristo 

que Se dá a nós, edificando-nos continuamente como seu corpo. 

Portanto, na sugestiva circularidade entre a Eucaristia que edifica a 

Igreja e a própria Igreja que faz a Eucaristia, a causalidade primária está 

expressa na primeira fórmula: a Igreja pode celebrar e adorar o mistério 

de Cristo presente na Eucaristia, precisamente porque o próprio Cristo Se 

deu primeiro a ela no sacrifício da Cruz. A possibilidade que a Igreja tem 

de « fazer » a Eucaristia está radicada totalmente na doação que Jesus 

lhe fez de Si mesmo. Também este aspecto nos persuade de quão 

verdadeira seja a frase de São João: « Ele amou-nos primeiro » (1 Jo 4, 

19)”. 
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sagrada Eucaristia, pela conversão do pão e do vinho no 

Corpo e Sangue do Senhor, goza desta presença com uma 

intensidade sem par. Desde o Pentecostes, quando a Igreja, 

povo da nova aliança, iniciou a sua peregrinação para a 

pátria celeste, este sacramento divino foi ritmando os seus 

dias, enchendo-os de consoladora esperança”11. 

A força da Igreja reside apenas na Eucaristia, presença real 

de Deus no seio do seu povo eleito e muito amado. 

Desprezar, minimizar ou até banalizar este Sacramento é, 

claramente, «hipotecar» a fidelidade a Jesus Cristo, a união 

com Ele, a experiência feliz e gozosa de nos sabermos 

caminhantes neste mundo, na história, ao lado do Divino 

Peregrino! 

A Eucaristia apenas pode ser amada, desejada, celebrada, 

vivida e adorada. Nenhum outro sentimento poderá invadir 

os nossos corações cristãos! A gratidão da salvação 

oferecida pelo Senhor Jesus no cimo daquela Cruz e na 

manhã gloriosa de Páscoa, apenas pode ser manifestada 

pela Igreja na celebração do mais eloquente sinal de Amor: a 

                                                             
11 João Paulo II, A Igreja vive da Eucaristia, nº. 1. 
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Eucaristia. Aí mostraremos e experimentaremos a nossa 

resposta grata e amorosa, confiante e consciente ao mistério 

da salvação de Deus. 

A Eucaristia será, para sempre, a forma por excelência da 

presença real de Jesus Cristo no seio do Seu Povo até ao fim 

dos tempos. Com efeito, neste Sacramento de amor e de 

salvação se centra e acontece “o que de mais precioso pode 

ter a Igreja no seu caminho ao longo da história”12. O que de 

mais precioso pode ter a Igreja!... O que de mais valioso e 

sublime podemos celebrar e viver! A Eucaristia é, afinal, essa 

«pérola preciosa», esse «tesouro escondido» pelo qual 

importa viver cada dia da nossa vida humana. Nada, 

absolutamente mais nada, é tão rico e tão fecundo, tão 

valioso e tão fundamental, para a nossa fé, como este 

Sacramento de Amor, o Corpo e o Sangue de Jesus Cristo, 

em cada dia da História e até ao fim dos tempos. Mistério 

oferecido por amor, a cada um dos homens e mulheres de 

cada tempo dessa mesma História! 

                                                             
12 Idem, nº. 9. 
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Amar a Eucaristia: eis o verdadeiro, o único caminho para 

experimentarmos Jesus vivo no meio de nós. A única 

«estrada» que nos conduz ao seio do próprio Deus e do Seu 

Mistério de Amor. 

 

“Permanecei em Mim e  

Eu permanecerei em vós” (Jo 15, 4) 

 

“A Igreja recebeu a Eucaristia de Cristo, seu Senhor, não 

como um dom, embora precioso, entre muitos outros, mas 

como o dom por excelência, porque dom dele mesmo, da sua 

Pessoa na humanidade sagrada, e também da sua obra de 

salvação”13. Na verdade, entre os múltiplos dons com que o 

Senhor presenteou a Igreja, a Eucaristia sobressai como 

particular luzeiro; a Eucaristia emerge como gesto 

demasiadamente precioso para ser, porventura, descurado 

por um só coração que seja! 

                                                             
13 Idem, nº. 11. 



19 

 

O «Banquete do Cordeiro» é o «dom por excelência»! É a 

forma concreta, visível e verdadeira de Cristo permanecer 

com cada criatura humana e o caminho mais excelente de 

n’Ele permanecermos, repousarmos e deleitarmos! Na 

entrega solene, na partilha total e sem limites, Cristo, na 

Eucaristia, permanece verdadeiramente presente no «hoje» 

de cada tempo, a fim de nos encaminhar ao «seio de 

Abraão», a fim de nos confiar a plenitude do Reino dos Céus. 

Este é, completa e verdadeiramente, o mistério mais 

profundo da fé da Igreja! Porque aqui se distinguem os 

«credos», as «religiões» e múltiplas confissões religiosas! No 

Sacramento da Eucaristia não «falamos» de um Deus de 

Amor, não reflectimos exclusivamente na sua misericórdia, 

não imaginamos ou teorizamos acerca da verdade e da 

presença de Deus no mundo! 

No Sacramento da Eucaristia, celebrado e vivido pela Igreja, 

geração após geração, Cristo, Ele mesmo, permanece 

acessível e próximo de cada homem. Não fazemos memória 

de um passado sem retorno; não imaginamos um 

acontecimento experimentado; não retrocedemos na 

história num saudosismo pietista ou religioso! Nas espécies 
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do pão e do vinho consagrados, em cada altar do mundo, eis 

que se actualiza o mistério da Morte e da Ressurreição de 

Cristo! Na verdade, Jesus Ressuscitado permanece no meio 

de nós para que, profunda e verdadeiramente, possamos 

permanecer n’Ele! É Ele que Se dá, entrega, oferece. Sempre 

de novo. Como da primeira vez. A fim de permanecermos 

enxertado n’Ele «até ao fim»! 

Assim, diante deste mistério e deste dom indizível, como 

não exclamar e questionar cada um de nós com as mesmas 

palavras com que o Santo Padre João Paulo II se espantava: 

“mistério grande, mistério de misericórdia. Que mais poderia 

Jesus ter feito por nós? Verdadeiramente, na Eucaristia, 

demonstra-nos um amor levado até ao extremo (cf. Jo 13, 

1)”14. 

Responsável e profundamente, queridos paroquianos, 

perguntemo-nos: que mais poderia Jesus ter feito por cada 

um de nós?! Que sinal maior Ele nos poderia ter deixado 

como herança?! Que gesto mais solene e mais real poderia 

Jesus ter oferecido e confiado à Sua Igreja?! 

                                                             
14 Idem, nº. 12. 
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E como não nos maravilharmos com tamanho dom? E como 

não nos extasiarmos com essa presença real de Deus em 

cada Eucaristia? E como ficar impávido – e não raras vezes 

apático – diante deste poderoso e tremendo mistério de 

amor e de paz? Como não ser um apaixonado pela 

Eucaristia, por essa Santo Sacramento que actualiza e 

perpetua, em cada dia, esse milagre maior do amor de 

Deus? Como não desejar ser um apóstolo consciente e 

convicto, amante e missionário desse «Pão vivo descido do 

céu» que alimenta e fortalece o nosso desejo de paz e de 

eternidade? Como foi, e é tantas vezes, possível, que a 

celebração da Eucaristia seja, para tantos cristãos deste 

tempo, o mero cumprimento de um preceito e de uma 

norma, a celebração rotineira de um ritual, a simples 

presença física da nossa parte sem gratuidade nem deleite 

da alma e do coração diante de tão maravilhoso milagre?! 

A Eucaristia é o cume, o centro, da vida da Igreja. Para ela 

terão de tender os nossos corações, desejos, horizontes e 

prioridades. Simplesmente porque a Igreja vive da Eucaristia; 

simplesmente porque da celebração consciente e amorosa 

deste Sacramento depende a permanência de Jesus Cristo 
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na vida da Igreja e da Igreja na vida de Cristo. Nada há de 

mais valioso ou de mais importante na vida e na celebração 

da nossa fé. Nada se encontra de mais maravilhoso nos 

sinais e gestos de Jesus Cristo em favor do Seu Povo. Por isso 

mesmo, a vida da fé, a nossa oração pessoal e comunitária, 

não pode, de forma alguma, relevar ou secundarizar esse 

apelo de Jesus: «Fazei isto em memória de Mim» (Mt 26, 

29). 

Permanecer em Jesus Cristo, viver na Sua paz e intimidade, 

experimentar em cada vida humana a salvação oferecida 

pelo Senhor, implica, necessariamente, esta predisposição, 

este desejo, esta vontade, de actualizar na nossa vida 

pessoal e na vida da Igreja este Sacramento do amor divino. 

Quem não viver da Eucaristia, não viverá de mais nada! 

Quem não se alimentar da Eucaristia, de mais nada se 

alimenta verdadeiramente! É o próprio Mestre que o afirma 

de forma clara e categórica: «Se não comerdes a carne do 

Filho do Homem e não beberdes o Seu Sangue, não tereis a 

vida em vós» (Jo 6, 53). 

A adesão à Pessoa de Cristo implica sempre a celebração 

desse entrega amorosa no Sacramento do Pão e do vinho 
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consagrados e convertidos em alimento de vida eterna. A 

força e a fonte desse «permanecer» na vida de Cristo e a Sua 

consequente presença viva e real em nós, acontece de 

forma esplendorosa, precisamente, no banquete do altar: 

«Quem come a Minha carne e bebe o Meu Sangue 

permanece em Mim e Eu nele. Assim como Me enviou o Pai 

que vive e Eu vivo pelo Pai, assim quem Me comer a Mim, 

esse mesmo também viverá por Mim» (Jo 6, 56-57). 

 

Celebrar, adorar, contemplar… 

 

Escrevia o Papa João Paulo II: “Grande mistério, a 

Eucaristia”15. Grande mistério que à Igreja importa e urge 

redescobrir como fonte de toda a vida cristã, como alicerce 

de toda a comunhão e unidade, como base de toda a 

eclesialidade. Grande mistério que a todos nós é oferecido 

em cada dia do nosso peregrinar humano como 

indispensável alimento se desejamos, profunda e 

                                                             
15 João Paulo II, Fica connosco, Senhor, nº. 17. 
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seriamente, a santidade, se buscamos insistentemente a 

unidade com Deus, se queremos verdadeiramente ser 

perfeitos como perfeito é o nosso Deus! 

Porque a Santíssima Eucaristia é sempre memorial da Páscoa 

do Senhor Jesus, ela é sempre também um verdadeiro 

«sacrifício», como no-lo recorda o Catecismo da Igreja 

Católica16. Cada Eucaristia é o memorial desse grande e 

definitivo sacrifício de Jesus na Cruz por amor de toda a 

humanidade. É essa actualização permanente do maior e 

mais solene acto de amor redentor que “restabelece a 

comunhão com a humanidade com Deus suprimindo o 

obstáculo levantado pelo pecado do mundo”17. 

Para que este «dom e mistério» seja acolhido no mais íntimo 

de cada coração crente é, pois, necessário, que 

readquiramos uma “consciência viva da presença real de 

Cristo”18. Urge saber, compreender e acreditar que no Pão 

                                                             
16 Cf. Catecismo da igreja Católica, nº. 1365. 

17 A Eucaristia, dom de Deus para a vida do mundo, Documento 
Teológico de base para o 49º. Congresso Eucarístico Internacional, p. 23. 

18 João Paulo II, Fica connosco Senhor, nº. 18. 
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consagrado está a Pessoa de Jesus Cristo, vivo, verdadeiro. 

Ele mesmo. Ontem, pelos caminhos da Galileia; hoje em 

cada Altar, em cada Sacrário. Mas sempre Ele mesmo. E daí, 

dessa certeza da fé, dessa adesão ao mistério, há-de brotar 

todo o nosso enamoramento e paixão pela presença real de 

Cristo no Santíssimo Sacramento da Eucaristia. Na verdade, 

e como tantas e tantas vezes nos é recordado pelo 

Magistério da Igreja, “A presença de Jesus no sacrário deve 

constituir como que um pólo de atracção para um número 

cada vez maior de almas enamoradas d’Ele, capazes de 

permanecerem longamente a escutar a sua voz e, de certo 

modo, a sentir o palpitar do seu coração”19. 

Na adoração eucarística, na comunhão do Corpo e Sangue 

de Cristo, conseguimos de forma única essa contemplação 

do amor sofredor e agonizante de Deus na Cruz; 

aprendemos a medir o amor sem medida do seu Coração 

trespassado e adivinhamos a imensidade inaudita do dom 

que é o precioso e santíssimo Sacramento da Eucaristia. 

                                                             
19 Ibidem. 
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Queridos irmãos e paroquianos, creio firmemente que é 

«aqui» precisamente que todos e cada um de nós deveria 

meditar e equacionar a sua fé e adesão filial e abandonada 

ao mistério da Eucaristia! Penso que poderíamos e 

deveríamos dar passos mais ousados, mais «largos», nessa 

«estrada» de amor que é a celebração quotidiana da 

Eucaristia e a adoração eucarística fora da Missa! 

É verdade que em cada Domingo são muitos os fiéis que 

celebram este amor de Jesus Cristo, participando 

activamente na Eucaristia. Mas creio que não é menos 

verdade que, diariamente, são muito poucos aqueles que 

celebram este mesmo mistério, aqueles que aderem e 

respondem ao apelo do Senhor Jesus: «Fazei isto em 

memória de Mim»! 

Ainda que em determinadas ocasiões do ano pastoral – 

particularmente nos Tempos do Advento e da Quaresma – 

se denote uma progressiva participação de cristãos na 

celebração da Eucaristia diária, creio que poderíamos ser 

muitíssimos mais aqueles que «acompanham» o mestre 

nesta «aventura» de salvação e de redenção da 

Humanidade, operada em cada celebração deste «mistério 
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da fé»! Até porque muitos dos que celebram a Eucaristia 

nesses «tempos fortes» do ano litúrgico, passados esses 

mesmos tempos, logo desistem da participação e da 

presença amorosa nesse Sacramento da Vida em 

abundância! 

Queridos irmãos, temos o dom e a graça da celebração de 

duas ou três Eucaristias diárias na nossa Comunidade; a 

possibilidade de actualizar em tantos de nós, em tantas 

famílias, esse pedido de Jesus Cristo: «Fazei isto em 

memória de Mim»! Temos todos os dias da semana a 

Exposição do Santíssimo Sacramento, de manhã e à tarde. E 

quantas vezes, quantas horas, passo o Senhor sozinho, 

esquecido, sem que nenhum dos tantos que somos Lhe faça 

companhia! Deus faz-Se presença; nós respondemos com a 

nossa ausência! 

Acredito que na confiança, na entrega e no abandono filial à 

Palavra de Cristo, começaria a fazer sentido e luz em nós 

mesmos a participação diária neste gesto imenso do amor 

de Deus pelo mundo. Na verdade, quando se celebra a 

Eucaristia, actualiza-se o dom da redenção dos homens. 

Neste Sacramento de Vida verdadeira, encontramos o 
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«remédio», o «antídoto» para demasiados males que 

afligem o homem contemporâneo, as famílias, a sociedade, 

a História! E não poderíamos ser muitos mais aqueles que se 

«solidarizam» nesta obra de redenção dos homens nossos 

irmãos?! 

O desafio fica lançado ao coração de cada um: 

«arrisquemos» enriquecermo-nos com a Palavra diária e o 

alimento quotidiano deste Deus feito Pão de vida eterna; 

ousemos ser mais e mais estes enamorados de Jesus 

Eucaristia presente no Altar desta nossa igreja. Desejemos 

profunda e verdadeiramente ser apóstolos deste dom maior 

da nossa fé. Para que, mais e mais, possamos surpreender o 

nosso tempo e o nosso mundo com vidas marcadamente 

eucarísticas, ou seja, vidas com os traços do amor, da paz, da 

justiça, do perdão, da serenidade, que jorra 

abundantemente cada vez que celebramos a Eucaristia. 

Muitos de nós concluirão que a sua vida não lhes permite 

aderir ao apelo lançado; será verdade em muitos, é certo. 

Todavia, há muitos que poderiam tornar-se apóstolos da 

Eucaristia, viventes quotidianos do Amor Eucarístico, que 

por não terem ainda a profunda consciência e fé da 
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vitalidade e validade deste Sacramento o deixam de fazer! 

Não poderemos esforçar-nos, por amor – e só nesta base faz 

sentido tudo isto – por reestruturar horários e, 

particularmente, as prioridades, a fim de correspondermos 

ao desafio de Jesus Cristo? Repensar a nossa adesão e 

sentido de pertença à Igreja, à Comunidade, à fé, as nossas 

responsabilidades enquanto cristãos, filhos de uma 

Comunidade concreta, o nosso compromisso com o mundo 

que Deus tanto ama, não serão caminho a trilhar por todos e 

cada um de nós? Não conseguirmos parar para pensar e 

meditar em tudo isto? 

Caríssimos amigos, não podemos desviar do nosso olhar e 

do nosso horizonte o «Ano Sacerdotal» que estamos a viver! 

Nesse sentido, não poderemos redefinir e repensar a nossa 

vida de fé? Para que este mesmo «Ano Sacerdotal» não seja 

algo apenas de teórico, de epidérmico, marcado pela falta 

de compromisso e de vivência profunda desse não menos 

importante dom que é o Sacramento da Ordem e que é 

indissociável deste outro que é a Eucaristia! 

O «Ano Sacerdotal» tem de ser, simultaneamente, um 

verdadeiro «Ano Eucarístico», que nos deverá levar a um 
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amor maior a Deus, em Jesus Cristo, e a uma identificação 

mais intensa e profunda com o Seu Coração de Pastor que 

dá permanentemente a Sua própria vida. Um «Ano» que nos 

deverá levar à vivência mais consciente e desejada, amada e 

querida, de participação e responsabilidade pela fidelidade e 

santificação de todos os pastores do mundo. Os Sacerdotes 

são um bem precioso para a redenção do mundo. Eles são 

quem nos pode oferecer Jesus Eucaristia. Eles são os 

dispensadores das graças que nos alcançam a eternidade. E 

sem Sacerdotes fiéis, santos, ao jeito de Jesus, será muito 

mais difícil a fidelidade e a santidade de toda a Igreja! 

Sacerdotes santos, fiéis, que sejam a alegria do Coração de 

Deus e que verdadeiramente estejam em comunhão com a 

Igreja, no todo da sua vida, a fim de mais e melhorem 

alcançarem a santificação dos fiéis que lhes estão confiados 

pelo Bom Pastor20. Por isso mesmo, o apelo permanente do 

                                                             
20 Papa Bento XVI, O Sacramento da Caridade, nº. 23: “Por isso, é 

necessário que os sacerdotes tenham consciência de que, em todo o seu 

ministério, nunca devem colocar em primeiro plano a sua pessoa nem as 

suas opiniões, mas Jesus Cristo. Contradiz a identidade sacerdotal toda a 

tentativa de se colocarem a si mesmos como protagonistas da acção 

litúrgica. Aqui, mais do que nunca, o sacerdote é servo e deve 

continuamente empenhar-se por ser sinal que, como dócil instrumento 
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Papa Bento XVI, a intensificarmos a nossa oração por essa 

causa da Igreja, por esse bem maior de todos e cada um de 

nós. 

E, como já vimos, há melhor forma de oração que a 

Eucaristia? Não, de todo. Aí se centra e concentra o mais 

profundo da nossa fé. Aí estamos perante o mistério da 

presença amorosa e real do próprio Deus. Aí podemos e 

devemos ser esta Igreja orante, intercessora, pela fidelidade 

e santidade dos nossos Pastores. Em cada Eucaristia, 

entregá-los, confiá-los, consagrá-los, ao Bom Pastor, 

presente em cada Altar. Aí, «prendê-los» numa união 

crescente, duradoira e fecunda Àquele que os chamou, 

consagrou e enviou… Mas para o fazermos eficazmente 

devemos reaprender e aprofundar o nosso amor pela 

                                                                                                                              
nas mãos de Cristo, aponta para Ele. Isto exprime-se de modo particular 

na humildade com que o sacerdote conduz a acção litúrgica, obedecendo 

ao rito, aderindo ao mesmo com o coração e a mente, evitando tudo o 

que possa dar a sensação de um seu inoportuno protagonismo. 

Recomendo, pois, ao clero que não cesse de aprofundar a consciência do 

seu ministério eucarístico como um serviço humilde a Cristo e à sua 

Igreja. O sacerdócio, como dizia Santo Agostinho, é um serviço de amor 

(amoris officium), é o serviço do bom pastor, que oferece a vida pelas 

ovelhas (Jo 10, 14-15). 
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Eucaristia. Celebrá-la, simplesmente «porque sim», porque 

Jesus no-lo disse, no-lo pediu! 

Eucaristia que não se «esgota» no tempo real da celebração, 

mas que é amor continuado, permanente, prolongado, no 

Sacrário de cada igreja. Com efeito, outra dimensão 

inseparável da celebração eucarística é, necessariamente, a 

adoração fora da Missa. Relembremos a este propósito o 

Papa João Paulo II: “Que a adoração eucarística fora da 

Missa se torne um compromisso especial para as diversas 

comunidades religiosas e paroquiais. Permaneçamos 

longamente prostrados diante de Jesus presente na 

Eucaristia, reparando com a nossa fé e o nosso amor as 

negligencias, esquecimentos e até ultrages que o nosso 

Salvador Se vê obrigado a suportar em tantas partes do 

mundo”21. São palavras que o Santo Padre dirigiu à Igreja por 

ocasião do Ano Santo da Eucaristia, mas que ganham 

renovado vigor e actualidade neste «Ano Sacerdotal». 

Uma adoração a Jesus, diante de Jesus, quando exposto de 

forma solene na nossa igreja, ou diante do Sacrário, onde 

                                                             
21 João Paulo II, Fica connosco Senhor, nº. 19. 
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Deus habita verdadeiramente. Esta é tarefa, é missão 

insubstituível de cada um de nós! É caminho de fé e de vida 

a percorrer por quem se afirma crente e enamorado de 

Cristo e da Sua Igreja. 

Amor a Deus revelado na contemplação e na adoração a 

Jesus Eucarístico é o «sinal mais» da nossa fé cristã. E, sem 

medos, perguntemo-nos conscientemente: que «lugar», que 

«tempo», que «espaço» temos dado a esta realidade que é a 

adoração de Jesus no Sacrário? Quantas têm sido as vezes 

que procuramos a igreja para O adorar profunda e 

amorosamente? E quantas outras terão sido aquelas em 

que, estando na igreja, quase O ignoramos em absoluto, O 

menosprezamos e esquecemos vivo e presente no Sacrário 

para nós?! Ali, «escondido» no silêncio e na discrição, na 

fragilidade e na pobreza de Pão consagrado, pronto a 

escutar-nos, a compreender-nos, a sentir a verdade mais 

profunda dos nossos corações, quantas vezes O 

esquecemos?! Ele, sempre pronto e decidido a segredar-nos, 

sempre de novo, que Ele e só Ele é a nossa paz e a nossa 

vida verdadeira e em abundância… 
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Na realidade, quanta negligência, quanto esquecimento, 

quanta indiferença, da nossa parte diante desse Amor 

sempre presente e actuante?! 

Neste «Ano Sacerdotal» - e também «Ano Eucarístico», 

decidamo-nos corajosamente a aprofundar e a viver esta 

dimensão tão rica da nossa fé cristã. Ousemos redescobrir a 

importância e a força da contemplação e da adoração 

eucarística. 

Como já atrás referi, não são poucas as vezes em que, 

individual ou comunitariamente, somos desafiados a fazer 

solene e feliz «companhia» a Jesus Sacramentado, exposto 

no Altar para ser amado, louvado e adorado! E quanto 

tempo, quantas horas, ou minutos, permanece em absoluto 

abandono este Deus amantíssimo de cada um de nós?! 

Quantas vezes, meus queridos irmãos, as nossas opções e 

prioridades relegam o Senhor Jesus para «planos» 

absolutamente secundários e acessórios?! 

«O amor não é amado» afirmava Santo Agostinho! E 

passados tantos séculos após aquela triste exclamação, 

infelizmente poderíamos continuar a repeti-la! Mesmo na 
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nossa Comunidade, descuramos com demasiada facilidade 

essas oportunidades únicas, irrepetíveis, de 

experimentarmos e vivermos em nós o dom da paz e da 

esperança, o milagre do amor gratuito e até ao extremo de 

Deus por cada coração humano! 

A adoração eucarística, verdadeira «arte da oração», é esse 

reconhecer absoluto da presença divina nas santas espécies 

consagradas e que contribuirá, sempre mais, para nos 

santificar profunda e verdadeiramente22. De facto, “Aquele 

que é visitado e adorado no tabernáculo, não ensinará a ser 

perseverante no amor, ao ritmo do quotidiano, acolhendo as 

circunstâncias, os acontecimentos e os minutos que passam 

com o seu conteúdo, sem nada excluir excepto o pecado, 

procurando produzir o maior fruto possível?”23. E, sabemos 

todos, que o maior e melhor fruto que podemos oferecer ao 

mundo é a nossa própria santificação. 

                                                             
22 Cf. A Eucaristia, dom de Deus para a vida do mundo, Documento 
teológico de base para o 49º. Congresso Eucarístico Internacional, p. 44. 

23 João Paulo II, Fica connosco Senhor, nº. 19. 
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Caríssimos paroquianos, penso que poderíamos «sonhar», 

concretizar mais, creio que podemos e devemos tornar-nos 

mais e mais verdadeiros adoradores deste Jesus maravilhoso 

que permanece para nós como «Caminho, Verdade e Vida» 

das nossas próprias vidas. Creio que, pessoal e 

comunitariamente, poderíamos – e deveríamos – fazer deste 

«Ano Sacerdotal» um tempo privilegiado de reaprendizagem 

do nosso amor e da nossa paixão pela Eucaristia celebrada e 

adorada. Um tempo em que nos decidimos, como membros 

conscientes e activos da Igreja de Jesus Cristo, a ser mais e 

melhores celebrantes e adoradores da Eucaristia, caminho 

real e eficaz para a nossa santidade. 

Meus amigos, creio que esta é a «hora» urgente em que a 

Igreja deste tempo, a nossa Paróquia, possa e queira 

exclamar como outrora os discípulos de Emaús: «Não nos 

ardia cá dentro o coração…» (Lc 24, 32)! Para tal, importa 

que anunciemos aos incontáveis homens e mulheres que se 

cruzam connosco qual a fonte deste «arder do coração». 

Importa que revelemos aos homens deste tempo a força e a 

esperança que nos anima: Cristo vivo, real e presente, 

companheiro de viagem, no coração da história e da Igreja. 
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Precisamos, todavia, de nos deixar encontrar com esse 

divino Viandante, com esse mestre do Amor que não desiste 

de nós, de nos chamar, de nos convocar à maior das 

aventuras humanas: o amor. E que melhor forma de O 

encontrarmos, de O celebrarmos, de O adorarmos, senão no 

Sacramento da Eucaristia? De que maneira poderemos 

experimentar este «arder do coração» senão na vivência do 

«pão partido» e dado em comunhão? 

Eucaristia e anúncio da fé – “partiram 

imediatamente” (Lc 24, 33) 

 

«Os dois discípulos de Emaús, depois de terem reconhecido o 

Senhor partiram imediatamente” (Lc 24, 33) para comunicar 

o que tinham visto e ouvido. Quando se faz uma experiência 

do Ressuscitado, alimentando-se do seu corpo e sangue, não 

se pode reservar para si mesmo essa alegria sentida. O 

encontro com Cristo, continuamente aprofundado na 
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intimidade eucarística, suscita na Igreja e em cada cristão a 

urgência de testemunhar e evangelizar”24. 

Percebemos que todo aquele que se alimenta e vive da 

Eucaristia jamais poderá fazê-lo de forma intimista, egoísta, 

isolada! Verdadeiramente, o Cristo que se comunga e acolhe 

nas nossas almas e nas nossas vidas, não pode ficar trancado 

e escondido dentro de nós! Não se pode mais celebrar e 

viver a Eucaristia de forma isolada, individualista, em 

detrimento dos outros nossos irmãos! É-nos proibida a 

celebração da Eucaristia, a comunhão, de forma 

enclausurada, minimalista, como se não existissem mais 

cristãos, mais Igreja, mais Comunidade, mais Humanidade! E 

como deveríamos crescer nesta consciência de que a 

Eucaristia é Sacramento de unidade, de Comum-unidade, de 

comunhão, de Comum-união! Não é nunca o «meu» Cristo 

que se comunga; não nos tornamos nunca proprietários e 

senhores de um Deus que Se deixa comer por cada um de 

nós! Ele é Deus de todos, do mundo, da Igreja, dos outros 

cristãos! Por essa razão, todos os momentos e atitudes 

                                                             
24 Idem, nº. 24. 
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piedosas claramente intimistas são contra o espírito da 

própria Eucaristia. Memo o momento da acção de graças 

deve ser feito, celebrado e vivido primeiro por toda a 

Comunidade celebrante e, só depois, por nós mesmos, de 

forma mais individualizada! Comungar e refugiar-me dentro 

de mim mesmo, receber o Corpo de Deus e esquecer-me de 

imediato que existe Igreja e Comunidade, fechando-me e 

tentando trancar e esconder Deus dentro apenas de mim 

próprio, é grave atentado à comunhão da Igreja e ao espírito 

da própria Eucaristia! 

Com efeito, “entrar em comunhão com Cristo no memorial 

da Páscoa significa ao mesmo tempo experimentar o dever 

fazer-se missionário do acontecimento que esse rito 

actualiza”25. Participar, viver da Eucaristia, comportará 

sempre essa tarefa e essa sublime missão de O levar a cada 

ambiente, a cada vida humana que connosco cruza a sua 

existência. O mundo de hoje – como o mundo de sempre – 

tem o direito de saber e de experimentar a força, a 

esperança e a alegria que nos anima e entusiasma. 

                                                             
25 Ibidem. 
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No nosso tempo, e ao jeito de Jesus de Nazaré, importa que 

se caminhe pelas ruas e vielas, pelas avenidas e bairros da 

Cidade dos homens, desafiando-os a trabalhar nessa vinha 

divina que é o Evangelho do Reino. Desta forma, nenhum 

cristão, nenhum homem ou mulher que se alimente da 

Sagrada Eucaristia se pode demitir de convocar cada outro a 

ser pertença feliz dessa messe imensa iniciada pela vida, 

ministério e testemunho de Jesus Cristo. É, precisamente, 

por esta correlação entre Eucaristia e vida quotidiana que o 

Papa João Paulo II exortava com veemência a “um empenho 

por parte dos cristãos, de testemunhar com mais vigor a 

presença de Deus no mundo”26. 

Aquele que se alimenta da eternidade que é Deus, aquele 

que tem profunda e autêntica consciência e fé de que o 

seguimento incondicional do Senhor Jesus acontece e se 

actualiza na vivência frequente da Eucaristia, é desafiado a 

cada instante, a não ter medo nem preconceitos de falar de 

Deus e de ostentar sem vergonha os sinais da fé27. 

                                                             
26 Idem, nº. 26. 

27 Cf. Ibidem. 
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Os novos tempos que nos são dados viver e construir 

precisam com demasiada e clara urgência da disponibilidade 

dos cristãos para que estes lhes anunciem as «razões da sua 

esperança» (1Ped 3, 16). Desse modo, nenhum de nós pode 

negligenciar ou menosprezar essa riqueza inesgotável de se 

alimentar de Cristo Eucaristia, Aquele que nos convida e 

desafia a ser pescadores de corações e, por conseguinte, O 

testemunhar como o mais belo dos tesouros que pode 

comportar este nosso humano coração. 

E já o sabemos: a alavanca da perseverança, a capacidade da 

nossa evangelização não brota da nossa boa vontade nem 

dos nossos bons propósitos; antes, da nossa vontade de 

permanecer diante e aos pés d’Aquele que é o nosso 

amparo e o nosso sustento: Jesus vivo e real na Hóstia 

Consagrada. Sem nos demorarmos, sem nos abeirarmos com 

frequência e admiração, com profunda veneração e absoluta 

adoração diante da Eucaristia, jamais seremos autênticos e 

fecundos anunciadores do Reino de Deus! 

“O culto prestado à Eucaristia fora da Missa é um valor 

inestimável na vida da Igreja, e está intimamente ligado com 

a celebração do mistério eucarístico. (…) É bom demorar-se 
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com Ele, inclinado sobre o seu peito como o discípulo 

predilecto (cf. Jo 13, 25), deixar-se tocar pelo amor infinito 

do seu coração”28. É daqui, precisamente, deste diálogo 

amoroso do coração crente com o seu Senhor que nasce e se 

expande toda a tarefa evangelizadora da Igreja. Sem esta 

permanência apaixonante e apaixonada da parte dos 

cristãos, todo o anúncio do Evangelho sucumbirá à 

esterilidade das nossas palavras não enxertadas no coração 

do nosso Deus! 

Estamos todos conscientes da «hora» da «nova 

evangelização». Da nossa e da do resto do mundo. E como 

enfrentar esse desafio sem estarmos perfeitamente unidos 

Àquele que é o sustentáculo de todo o Evangelho? “Como 

não sentir de novo a necessidade de permanecer 

longamente, em diálogo espiritual, adoração silenciosa, 

atitude de amor, diante de Cristo presente no Santíssimo 

Sacramento?”29. 

                                                             
28 Idem, nº. 25. 

29 Ibidem. 
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Caríssimos irmãos, neste «Ano Sacerdotal» urge que 

despertemos ainda mais para a beleza que enriquece e 

santifica a Igreja: a Eucaristia. Com efeito também este 

tempo de graça que nos é dado viver em comunhão e 

oração por todos os Sacerdotes do mundo, e porque 

enraizado nesse Sacramento de amor, “nasce do assombro 

que a Igreja sente diante deste grande mistério”30. 

É este mesmo «assombro» que deve inundar a nossa fé e a 

nossa adesão pessoal a Jesus Cristo, Nosso Senhor. Por isso 

mesmo, a nossa Comunidade, e respondendo pronta e 

generosamente aos apelos do Papa Bento XVI, privilegiará 

ao longo deste ano a celebração da Eucaristia e a adoração 

eucarística. Nesse sentido, como já referi, todos os dias de 

semana, entre as 10h e as 11h 30 e depois entre as 18h e as 

19h, teremos a exposição do Santíssimo Sacramento, para aí 

podermos ser e encarnar esta força intercessora pela 

fidelidade e santificação de todos os Sacerdotes. Como já 

todos também sabem, todas as quintas-feiras do ano, 

alternando com a Paróquia de Cascais, às 21h 30, teremos a 

                                                             
30 Idem, nº. 29. 
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celebração da Eucaristia para, no Altar da Vida, acolhermos e 

comungarmos Aquele que é a nossa paz e sermos, mais 

ainda, Igreja orante pela santificação dos Sacerdotes. É meu 

desejo – e oxalá fosse desejo de todos nós – que 

aumentemos e solidifiquemos estas formas especialíssimas 

de amor a Jesus Cristo: a Eucaristia e a adoração eucarística, 

ao longo deste «Ano Sacerdotal». Serão sempre formas 

belas e novas de nos deixarmos, sempre mais, enamorar 

pelo Senhor Jesus, vivo e real, no Pão consagrado… 

Esta é apenas uma proposta de vida cristã para este ano 

pastoral; uma estrada que sei e creio que vivida com 

intensidade, com entrega e com amor, nos tornaria cristãos 

mais fecundos, mais felizes, mais evangélicos. 

Por fim, meus queridos irmãos e irmãs, gostaria de terminar 

esta minha carta com palavras do já muito citado Papa João 

Paulo II, na sua Carta Apostólica «Fica connosco Senhor» e 

na sua exortação à Igreja, às diferentes e complementares 

formas de alcançarmos a santidade porque unidos na 

confiança e no amor ao Santíssimo Sacramento. No citado 

documento, escreve: “Vós, sacerdotes, que repetis cada dia 

as palavras da consagração e sois testemunhas e arautos do 
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grande milagre de amor que acontece entre as vossas mãos, 

deixai-vos interpelar pela graça deste ano especial, 

celebrando cada dia a Santa Missa com a alegria e o fervor 

da primeira vez e detende-vos de boa vontade em oração 

diante do Sacrário. (…). 

Vós, consagrados e consagradas, chamados pela própria 

consagração a uma contemplação mais prolongada, recordai 

que Jesus no Sacrário espera por vós junto d’Ele para 

derramar nos vossos corações aquela experiência íntima da 

sua amizade que é a única que pode dar sentido e plenitude 

à vida. 

Vós, fiéis todos, descobri novamente o dom da Eucaristia 

como luz e força para a vida quotidiana no mundo, no 

exercício das respectivas profissões e em contacto com as 

mais diversas situações. Descobri-o sobretudo para viverdes 

a beleza e a missão da família”31. 

Que este «Ano Sacerdotal» que estamos a viver nos sublinhe 

a todos nós o «assombro» a esse dom e mistério que é a 

                                                             
31 Idem, nº. 30. 
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Eucaristia. Nos predisponha à celebração quotidiana dessa 

entrega sem limites, amorosa, definitiva, de Jesus Cristo pela 

Sua Igreja, este Seu Povo que somos todos e cada um de 

nós. 

Queridos irmãos e irmãs, sejamos, desde já, verdadeiros 

adoradores desse «Pão vivo descido do céu», insubstituível 

na vida da fé, da Igreja. Que se multipliquem as vontades e 

os esforços dos corações daqueles que se abandonam a uma 

relação íntima, silenciosa, adorante, diante d’Aquele que 

tanto nos quer e tanto nos ama… 

Aprendamos e desejemos profundamente criar «tempos» e 

«espaços» para a Eucaristia celebrada e adorada no 

Tabernáculo.  

Esforcemo-nos todos para inventar e reinventar formas e 

vontades a fim de que o Santíssimo Sacramento seja a Luz 

desta nossa Comunidade, Luz das nossas vidas. Pessoas, 

famílias, grupos e movimentos vários da Paróquia, esta é a 

«hora» do amor. Não adiemos mais a possibilidade real de 

experimentarmos a paz e a alegria da fé que brotam da 

intimidade com Jesus Eucaristia… 
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Caríssimos amigos, saudando-vos a todos com particular 

amizade, e pedindo-vos de novo que nos entusiasmemos e 

ajudemos uns aos outros na celebração e vivência deste 

dom do Alto que é o Sacramento da Eucaristia, o sempre 

vosso amigo e pastor, 

 

 

Estoril, Setembro de 2009 - «Ano Sacerdotal» 

 

 

 


